
OS GRUPOS TRIBAlS DO TERRIT ()RIO DE RORAIMA ( *) 

Orla, z d o S rn n JJ ai <J i / ,, c1 
(D ni ver ic.L.tde Federal do Pará) 

1 - I TRODUÇÃO 

Cobrindo praticarnente tocla a superfície do Territóri o F ede ral de 
Ror ai111a, a Bacia do Rio Branco é. un1a da área cio territó rio br asileiro, 
n1eno oct1pada por pop1Il aç30 11acio n a 1. E ~ a rn .. n~a 5r a, porén1. c'ln
tém um ,,ari ado mo aico de grt1pos e ct1ltt1ras indígena . E tes grupos 
experin1ent an1 difer ente e tágios no contato con1 a .. ociedade nacio11al e 
tém suas malocas e área de dean1bulaçtio di~tribuf da diftL,an1ent e por to
do o Território. 

A amp litt1de da di per ão i11díge11a no Território de R oraima carac 
teriz a es a unida cle da federaçjo con1 traço parLict1lare n1uito 11ítido no 
relacio11a1nento entre a popt1laçõc l1t11nana e a nat11reza e11\·01,,e11te, b en1 
com no confronto de interc ._. e.. ócio -cconômjco de oci~daclcs di ··postas 
em compl exos ct1lturais diferente entre .,i. 

Ainda ubsistern en1 R orain1a agr t11,an1ento iI1digena \7Í\·endo e111 

total i ola1nento e111 n1eio à flore ta . En1 po:iç5o r)olarizada, indi, ·íduos 
de origem tribal já e encontr2n1 i11tegraclo a ocieLiade t1rbana de Boa 
Vist a, capital do Territó rio F ederal. 

Os grup os indígena .. c,bre, ,1\·ente na Bacia do Ri o Bra11co e di -
tribuem ne te co11ti11t10. q11e ,/ai elo f ndio i11tegraclo ao í11ciio i o lado. 

Os grup os tribai de Rorain1n âc) rcf'ericlo .. na literatura ar1tropo1ó
gica e nos docu111ento · e infor111ações oficiai · c1,1 Fundaç2t) l T acion'"1l Llo 
Indio, b en1 como, pela J)or ula õc .. do Ter ritório que falan1 a lí11gua por 
tugu esa ( civilizado ,~ e íncJios cn1 ])roce "º~ de acllltt1raçüo), por I1l>n1es 
que rep resentam a auto-d non1inar'ão de cada gru~10 ou a n1811~ira Cl)111l) 

e I es s 5 o i n d e n ti fie a d o por o LI t r o: g r t 1 p os i n d í g e 11 a.. a 1n i g o l 1 ti 1111111 i g o . 

.t .... -( 
•!• ) J>c~qui ~a de campo realizada par a SER FT F-S U D~·\~ f . cn 1 ~g ()\lL) "Ltl'm -

bro de 1976. 
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r=~,J~ Li t1t1n1inal't)'-"· c111 regra, ~llL) utili1~Jl1~ 11::1ra iclentificnr a 1ingt1a e/ ou 
\..., llial('tl fJl:110 11l"r c~1da grupL1. }:',sa~ lingu~1~. af!r1111adas. J)Crn1item a 
'lJ,"if1~'~1ç}l dt)~ gru11(1~ inLiI~cna: "egu11llu a fan1ília lit1gi.ií tica à qt1al 
~~" f1ha ~ct1 i liL1n1a. 

l 11 d 1 ç, · d C\ t i l 1 \.J .. r l ore" r a t 1\.1 f) i e a 1 · · ( l ) e n e o 11 t r a n 1-s e si tu a d os na área 
c11ltt1rnl inciig('na ... '--1rtc-.L\n1a z()nica (2). 

R '~~L1I,·ada a pl1~ ibilitiJde de on1is õe decorrentes da falta de in
fL r111~1ct12s C\.L1usti,·l1s ~l1bre ().. ír1Liio" de Rorai1na, de ,·ez que as popula
ç0~s i11 :lt;cnJ~ LiJLllI :\la arc·1 air1da n5o foran1 toda objeto de abordagens 
nl) C1..i111r' 1 Lia r\11trc)polc1_:!i:1, e o org5L1 indigeni ·ta oficia l 11ão e tá em 
CL~11tatL, CL°''lll tL1d3s. arti~t1larn1cn1c co111 os grt1pos isolado" tenta-se. a 

seguir, cxpl icar l1 grlIP(' i 11d1gcna~ existente att1almente na Bacia do Rio 
Bra11c0. 

J\figtia2za~ en1 1070~ apre--entou a .. eguinte ocorrência de grupos in
dí~~nas no l"'errit{,rio Federal de Ror8in1a .. elas ificados de conforn1idade .... 
con1 .. uJs f il iaç 1e 1 i 11giií..J ic ª~ t 3) : 

a Ya11on1an1i: 
-l-JI10f113I11 

-Sa11un1a 
.... 

- 1nan1 
b) Carib: ., 

-:t\fact1xi 
-Taurepan .. t\rekt1na 

-In~Jrico ...... 

-?\1aion r.0112: .... ..... 

-\\ ... ain1irí 
e) ~!\ra\vak: 

-\\" apixa11a 
d) IsolaJo : 

-K1riana 
-~.Iaku. 

O n1e--n10 autor. 11aqt1ela oportunidade, referia-se também aos Pau
xiana. grupo Kari? J~1 integrado. no bJixo Rio Catrimani às popt1lações 
caboclas d3s prox1n11âades do Rio Branco. 

E.n ago -to e _etcn1bro Je 19~6. na pesquisa realizada como parte 
ir1t2grante Jesre e~·tt1Jo~ forJn1 relacionados os seguintes grupos indígenas 
pre entes em Rorain1a ( 4): 



Grupos tribais de Roraima 

a) Grupos de língua Karib: 
-Makuxí 
-Taurepán ( ou Taulepang) 
-Ingarikó 
-Mayongong 
-Way-Way 
-Waimirí 
-Atroarí 

b) Grupo de língua Art1ak: 
-Wapixána (ou Wapitxána) 

e) Grupos de línguas Yanoama ou Yanornam (5): 
- Yanon1ami ou Y anomam 
-Sanomam ou Sanumá 
-Ninam (Xirixána, Xirianá) 

-Yauarí 
d) Grugo de língua isolada (possíveln1ente Tupi): 

-Máku. 
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Qualquer tentativa obletivando estimar a população ind ígena total 
existente no Território Federal de Roraima é arbitrária, face à inexistên
cia de dados globais, que permitam processar a qu antifica ção. São des
conhecidos os contingentes popul acionai s dos grupos indígenas isolados, 
sobre os quais apenas se podem fazer estimativas, sem maior rigor esta-
tístico. 

Os índios enquanto tais não são atingidos pelos censos gerais e dece
nais realizados pela FIBGE junto à população nacional. Cabe aos Pos
tos Indígenas da FUNAI proc ede r aos censos nas aldeias. Em Roraim a, 
porém, a FL1ndação Nacional do índio ainda não foi ao enco11tro de todas 
as aldeias indíg enas, me smo daqueles índios em prolon gado convívio com 
a sociedade nacional, estando sob o control e do órgão ofic ial um núm ero 
ainda reduzido de aldeias ( 6) . 

Quando indivíduos indígenas habitant es em zonas rurais ou em cen
tros urbanos são atingidos pelos censos demográficos naciona is não o 
são na qt1alidade de índios, ficando qualificados no conjunto da popula
ção nacional, o que elimina a possibilidade de separá-los par a efeito de 
contagem da populaç ão indígena. 

A SUCAM - órgão elo Ministério da Saúde, qt1e oferece cobertura 
epidemiológica exte nsiva mente às populações do Território - registra a 
pre sença de 207 malocas na área da 10a. Delegacia da FUNAI, das 
quais 57 são constituidas de ape nas uma casa ( cf. informação daquela De
lecacia Regional do órgão incligenista) . Conv ém que se note, ent retanto, 
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que aq11e1a rcJJ8rtic5o federal de saúc1c n5o inclui naqt1e1c cômpt1to. de 
rnalocas 0 total iclnclc da<., l1 a bit acões incl í gena s existentes naqt1e1 a unida-.... 
ele da Fedc 1·3cfío. A. 111alocas loca li7ada5 nas área s florc5tais elo noroes-
te do Territc)rio -pa ra cxcn1plificar - cc;tão fora c1aque1e cômputo (7) . 

Qualaucr esforço de quan tif icação de poptllacões indígenas deve 
p'"'rtir da ado~0o ele t1n1 conceito ( Oll , 1ário5) de fndio, como t1m pressu
posto teórico n1cclicla ec;ta inclispcnsá ,,el para distinguir as popula ções 
i ndf Qena dc1s 11f o - in(iÍl!cna<;. Para efeito deste estudo, é aclotado o con-

~ ~ 

c eito d e i 11 d í g ena a p rc senta c1 o f) o r R i b e i r o ( 8 ) : '' f n cl i o é to d o indivíduo 
reconhecido co1:10 n1en~bro cie lIIn~ comt1nidacle ele origem pré-colombia
na que <;e identifica co~o etnican1cr1te clivcrsa da nacional e é considera
ela inrlígena pela poptllaç:ío bra sileira coP.1 que está em contato". 

Em R.ora ima. r c<;t2 a Antropologia a difict11dacle em iclentific ar "quem 
é"' e "qt1cm 1150 é'" índio entre os indi,,fdt1os co1n características físicas evi
c~enterncnte indígena , qt1e J1abitam no s centros urbanos. Muitos destes 
morc1m há mu~to<; anos en1 ciciades e nela int egran1 o mercado de mão-de 
-ob ra· outros, recém-chegaclo5, aincla estão ligados de algt1ma maneira à 
vjda trib al . 1nanter:do , con1 freqüência, rcsidê11cias na periferia da cidade 
e tamb ém em suas aldeias inclfgenns de origem. A abordage1n psico-cul
tt1ral poderia abrir pcr~pectivacs J)a ra a tentativa ele identificação étnica. 

A FU ,TAI não e1nancipou qua1q11er indivíduo 011 comunidac le indíge
na cm Rorain1a (9) . 

Pe sqt1isa<; exaust 1,·as e ern 11roft1ndiclJcie qt1c se realizarem nas cidades 
e nas zon2s rurai s J)Odcrão cond11zir a unia possível caracterização, in
ciu~ive elo aspecto c1t1antitati\'O c1as {)OjJ11lações inclígenas cn1 processo 
de intcgraçB:o a ocieda c-1e nJcional. 011anto ás con11111idades indígenas 
isoJada<s .. apenas a chegada até elas de representantes de nossa socieclade 
- FUNAI, antropGiogos - pcrn1jtirú sua quantificação de111ográfica. 

2 - IND JOS DOS CA:\1POS E SA VAN /\S 

2. 1 - Os Mc1kit)<Í 

Os íntf ir'~ Makuxí aJdcado~, os que I1abitan1 en1 ca~ as isoladas, b em 
Cf>íll(J ()S c1u.. .lC()J1tra1r1 cli~JJCrS(1S 11a s J)Opulaçõcs "c i,,ilizaclas'' cm aglorne
racJos ru rai) ou urbancJs, estão Jc)calizacl()S no nordeste do 1.,erritório de 
Rorai1r1a. Al guns rcn1anc~cc11tcs ai11(ia J)C)clcn1 ser cnco11trados 11a Re
pública ela (iuiana, às proxin1idacles tia frl)ntcira con1 c..1 Brasil. 

Os acjdcnt c.:" gc<>grúfic()~; que cstal)clcLen1 <) lin1itc ociclcr1tal da rcoião 
. b 

Jiab1tacJa 11cl<)S Makuxí si'ic) e) Rio Parin1e e ,a ilha fll1\1ial Maracá, 110 Rio 
(Jraricut·ra. S:io índíc)s tl<> 4,lavrad c) '1) ()nele scn11)re l1abitaran1, co11(or1ne a 
u 1 e 1 nó r j; 1 triba J d C) s n 1 ais anti g (, s . 
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A com11nidacle da aldeia Ra1Josa tem 39 casas, apresentando a média 
de 8,4 inclivíduos por residência, de vez q11e neste aldeamento moram 330 
ínclioc;; Makt1xf. No pcríoclo fevereiro-abri l de 1964, a população da Rapo
sa era ele 1 77 pessoas ( l O) . A população dessa aldeia se encontra em fran
co crescimento vegetativo. 

As aldeias Makuxí estão inseridas na zona de pecuária extensiva e tra
dicional de Roraima. Os reflexos ela frente pecuária se proj eta m sobr e os 
grupos tribais localizados na área. Com efeito, a comunidade da aldeia Ra
posa conseguiu act1n1ular llln pequeno, diversificado e significativo criató
rio. Convém ressaltar sua cond ição indígena, pois apesar de se manter em 
contato permanente com a sociedade nacional, nela não está integrada, 
conservando-se aldeacla. Essa con1tmidade de pequenos prodt1tores não 
desfruta de crédito bancá rio, nem tem capital de giro. Está nos limites de 
uma economia tribal. Apesar destas circunstâncias restritivas , aquela co
munidade, en1 sete1nbro de 197 6, tinha um rebanl10 assim constituído: 

Rebanho s 

Vacum 
Ovino 
Caprino 
Suino 
Eqüino 

U11idades 

168 
103 
47 
92 

162 

A aldeia Guariba, dos Makuxí, também visitada, apresentava uma 
população de 279 pesso as distribuída s em 51 casas, com a média de 5,4 
indivíduos por habitação. 

Outras aláe1as sob a jurisdição do P. I. Raposa - estando este locali
zado na aldeia do rnesn10 nome - apresentavam os seguintes dados re
ferentes à pop11lação e residência: 

Aldeia Habitantes Casas Hab./Casa 

Napoleão 284 47 6 
Sta. Maria 141 18 7 
Aratanl1a 259 35 7 
Chumínã 201 23 8 
Maracanã 130 28 4 
Morro 65 8 8 
Macedô11ia 130 13 10 
Perdiz 182 32 5 
Pacú 86 15 5 
Limão 120 25 4 
Cacl1oeirinha 172 32 5 
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Du as outra aldeia da n1e ma área apre ·ent avam as eouinte popu la
çõe : ~.\r nt:á - 98 l1~bitant : Cor1tão - 279 l1abitante ~ . b 

U111 inforn1a11tc índio que n1ora na aldeia Rapo a ( 11) fez referência 
a denon1ina õe . de grupo indíg nas de sua região que não coincidem com 
as denomin3çõe corrc11t n1ente aceita , para o 111csn10 grl1po . De tar 
te, aquele informant e diz cr a aldeia Cantão habitada por índio !v1ona 
yk ó, que falam ur11a 1 íngua n1t1ito en1el han te ao idio1na do ?\-1akuxí.se111, 
no e 11 tanto, '"'e r igual . A i n f ê rê n eia que flui d e ~ a i n f o rn1 ação, mas que 
2 pen as pode ser \·e ri fie a d a a t r a v ~ d e e tu cl o 1 i n g üí s ti e o ~ é d e que a e o
m ur1 ida d e indígena de Co11tão fala tan1bén1 t1n1a lí11gua Karib. que; no 
entanto, n ão é igual à líng11a falada pelo índio ~tfakuxí inforn1ante. D i
niz ( 12 ) e I\1igliazza ( 13) indicam a aldeia Cantão como endo i\1akuxí. 

Ao norte da zo11a can1pe~tre e de aYa11a " e ern torno do eixo da ro
do \·ia BR-174~ loca] izan1- e aldei ·1~ q ll~ e_ tão ~~ob a juri d ição do P. I. Bo
ca da ~1ata. A s aldeia Ct1ricaca ( ~I aku:í ) . Or caima ou Sant a R o a ( ).I a
kuxí ) e Boca da 1vlata (mi ta ?vfakuxí, Taudcpán, \Vapixána e raros 
elernen to In garikó enc ntrnm- ~e dentro do lin1ites da Fazenda São ..... 

i\ 1 arco : a aldeia E re Ll ( ~v1 a k t1 x í) e lá for a, a o e te d a Faz e n d a . ... e ta 
últin1a aldeia moram 80 índio : na aldeia Oracain1 a~ n1orar11 66 : 11a Cu
ricaca , 40 e na Boca da ?\1!ata~ 011de se encontra in talado o Po ~to Indígena, . .._ 

ha b itan1 32 fakuxí de permeio con1 repr ::\ entante de ot1tro - grupo tri-
b ais ( 14) . 

a ede da Fazer1da São iv1nrco ~ p de er enco11trada un1a con1uni
dade. indígena en1 franco pro e d inte.;ração à sociedade na io11al. _ ·e~te 
local . habitam l :22 pc l,3 ~ entre índio ~1Jkt1xí. \\ "apixána. n1e tiç : :\fa
kuxí- \\ .apixána . índio- .. bra11co·\, índio-negro e ··bran co ~··. -rando entre es
te últin10 , admini rrado r da F aze11da :) ti a fa111ília. Todo - n1e-riço __ . 
índio e ··b ranco ~~ - :io fu11cio11ário da FL'~ ... .\I. 

2 . 2 -Os Ti' api.tá11a 

Os índio \\ ' apixúna- denon1inaçjc) pela qt1al o ~ próprio i11te~rante 
desse grupo tr ib al ~e at1to-refercm O ão referido .. p los 1vlakt1xí - . regi -
t r a d os na li ter atura an tro p o ló g i e a I1 r e d c1 n1 i 11 J 11 te L o 111 o \\ ·a pi t xá na ( 1 5 ) . tê 111 
suas habi taçõe i l1lada ot1 congrcgad a__ e111 aldeia , e .. pa1 had a.. p lo · ·Ia
\rrado ·· . ... ~ind a e poden1 encontrar rcn13ne .. e11tes \\ .apixána e111 territóri o 
da R epública da Guiana, 11a .. proxin1idade da fronteira )111 o Bra ~il. 

A habitacõe .. \\ rapixána e-tJo localizada ~ dentro e fora da Fa z:\11dn 
Sã o ?vf ar e os. e r11 a l d e i a.. ex e l u ~ i, · a 111 e n te \\ ·a pi x j na ~ o t 1 o n 1 p J r t i ll 1 a Li • 1 s L L n 1 

índio . ?\13kuxí e 111c_n10 e 1111 TJurcpán e I11garikc1. ~!\s ald~ias \\ .'l1_1ixar1a 
estão cm n1aior Cl)nc entraçàl1 na rcgi~i(1 de Rio ~!\111ajari: ~10 st1l lio Ri 
Lrrarict1era e a oe~te elo Rio BrJt1co: e a le$tC de .. te últin10 rio . nl rte do 
Rio Quit auaú e sul do Ri o TaLt1tú: 11L,rtantl1, en1 três ·1r~~1 .. be111 definilia .. 



()rlando .~n1paio il\'a 

. ~1 i)r,r\'~1t1 sudc~tc d() {"lavr~1dc1 ~ .. - região lla Serra ela Lt1a - está 
1(.1CJli 7~1 la aquela ~1rca tll1 tL rritl1ric) bra~ilciro delin1itada pelos rios Bran
C\). Quitauau e 1~~1cut11. E. tas terr:1~ sfio cc)rtadas ao norte pela rodo,,ia 
13 R --+ () l . que f a? ~ 1 i g a l~ ã t) e n t rc B () a Vista e a R e p ú b I i c a d a Guiana. Os al
d c ~1 n 1 c 11 t t~ s \\~~111ixúnJ tfis"cn1in~:c.Io~ ncst~1 Clrca, l)ra são cxclu .. ivos desse 
grt1i1t1 tril1aL ora se cnc<.1ntran1 de pcrn1cio índil1 Makt1xí c/ t1t1 "ci, 1ilizados" . 

. Ta ~1l~icia T'"íhua La~cnda. c11co11tran1-sc 17 família .. com t1111 total . 
de 9-t- J)CS~L1~1~. i.\Í. a1Jc11as o ,·Ldl10 taxat1a ai11da é capaz de falar a língua 
\~"alix~q1a. "Kcst3 ~1ltlcia sãc) hos1Jclla(ios algt1ns í11dios Makt1xí. 

i\ a1d~i~1 ~1lalaca,cta cr)I\grcg~ 350 \\ 1apixána distribt1ídos en1 45 fa
n1ílias. 1 Iuit()S l!l1S índil•S desse alclcan1cnto s5o l1riginários da Guia11a. 

Estjl) CL)t1cc11tr3ctos 11~1 ~1ldcia Canoani 19 fan1ílias \\ 'apixána e raros 
í11dil"'S n Iakt1xí. E. ta con1t111icbJlie n1J11t:n1 grande t1nidade en1 tomo de ..... 

~et1 tuxal1a. 

Doze fan1ília~~ 11a (111ais índio ~ \\ íapi"Xána e .,tão 1111 lt1rados-eon1 '"bran 
CC)~ ~~. J1ab1t~1n1 r1a aldeia Pedra Brar1c~1. Face ao co11,,í,1io interétnico, no 
í11teric)r \...esta C()111t1i1idadc .. 11JL) l1ú tt1xaua. 

i\ cr)111unidade da aldeia de São Francisco, cor1stitt1 ída de 8 fan1ílias 
\ \ T 8 pi x ú n ~ e ~ 1 a k u x L e ~tá e 111 d e._ a g r a g ação, se 111 li d era 11 ç a p o l í ti e a triba I . 
l,.n1 fazcndcirl1 "'ciYilizaclo" i!1te11ta a cxptilsàL1 desse índios de st1as terras. 

1 'r a a I e!~ ia \\,'a pi À á na e 11 a 111 a d a ~,1 a n eu á, ta n 1 b é 111 rc i c1 e 111 ti n poucos 
~ f a kl1xí. ~e ~ra aldeia .. \ 'i\'l:111 190 pcs oas distribt1ida , por 44 fan1ílias . 

. l~ "' ,·izi11l13nça da \ ' ila BL111fin1 .. próxi1110 da fronteira do Brasil con1 
a Gt1iana. l1ú t1111a con11111idadc \\.apixúna, na aldeia Pi11m, forn1ada por 
l: fan1ílias .. en1 11n1 111011tante de 80 pe soas. ob a liderança de un1 tuxaua. 
Essa aldei~ tan1bé111 e11fre11ta gra,·e ~ proble1na de disputa de terras com 
o fazendeiro "'brancos'". 

l"ucano é un1 aldcan1e 11to q11e rc1111e 1 O fan1ílias con1postas de "bran
co ., e índio \\ 7npixúr1a acabccla los. O v·ilarcjo e ~tá localizado à margem 
da roôoYia BR-401 . 

Nas Yiln .. St1ct1rijl1 e. ro \·a Esr)crança con,·1ven1 í11clio .. \Vapixána e Ma
kl1xL alé111 de indivídt10 ·branco 'I,, ·endo que r1a prin1eira daqt1elas vilas 
habitan1 55 pessoas di ·tribuída en1 l O fan1ílias. 

Por últin10. re , ta referir: con1 relação a e sa área~ á Serra da Lua, on
de estão localizadas 5 con1t1nidacle .. \\ ;a1-1ixúna, que perfazem 111n total de 
400 IJes ... oas q11e co1npõcn1 80 fan1ílias. A aldeia J acamin1 daqt1elas comu-
11idade é a ql1ç se encontra n1ais dista11ciad,1 das frentes de populações na
cionai e, tlaclo e_·sc i ·0Ian1e11to a1Je11as raro índios fala111 a língt1a por
tuguesa. 
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En1 ot1tra área. no interi or da Fazenda São Mar co .. 116 í11dios \Va
pixána e un1a fan1ília ele 7 n1ak.uxí con .. tituen1 a popula ção da aldeia do 
Lago Gran clc ( 16). O \\ ' apixána se rccusan1 a ace itar con10 un1 fato 
con 11n1allO a prc cnça da fan1ílin ~1ak.uxí en1 st1a aldeia. O eYider1te e tado 
de ten --·10 existente ntre o~ gruJJO, ho pecleiro e 110 pcdad o à prin1eira 
vi ta é 11ro,·ocndo pela rebeldia do .. T\1akt1xí.. que não aceitam a lider ança 
do tuxaua \\ tai1ixúna. Por ~m. e, ta itu ação antagônica pode er reflexo, no 
pre "'cilt ~ .. d antiga ri\ ·alidadc: no ân1bit o da r laçõe . ociai 1nai an1plas 
c11tre o.. doi .. grup o étnico . 

O \\ iapixj11a do Lag Gr a11de 'e auto-de nomi11an1 ··Epi gnãnão··, cx 
pres ão esta que p rtenc a ·tia língua 11atiYa. E .. ta , falada por tocJos os 
adulto da aldei a . H á na alcleia elo Lag o Gr3nd c 11 l1abitações i11dígenas 
mais u n1 a e a .. a n ·1 q u a l e -t ú i 11 "'tal a d a a e ... e ola . 

Tamb én1 no i11terior Ja Faze11 la São ?\1l arco a aldeia Perdiz é re-
f crida por D i njz ( o p. cit.) e p or i\li gli azza l op. ci1.) con10 un1a ald ia 
de índi o \\ 1apixána. ToLla\'ia, o í11dio Ag o tinha - ivi akuxí - inforn1a 
que ··o índios da aldeia Pcrd iz ão Eriár1 · ele falam uma lí11gua 111uito 
difcrer1te , qt1e não e11te11do ... . Pr o\·ave ln1ente o inforn1anr e e refer e a um 
idioma 4 rL1ak, que poderia ·cr o próp rio \\ ; apixúna, o t1 un1a \ 'ariant e dia
letal do \\ ' a pixú11a. oú n1csn10 ot1 tro idion1a filiado à f an1ília linguí tica 
Aru ak. 

1 a área 11orte da Fazenda Süo :\Iar co ~, na aldeia Boca da 11!ata.. 1 O 
índio · \\ 'apixána vi,· n1 lJdo a lad --on1 índio 'l ak uxí, Taurepán e I11ga
rikó . Ao ul, r1a alL!eiJ \ 'i ta i\l egrc~ J 7 \\ 'apixána são l1ó .. pedc --da con1u
nidade 111aior Makuxí. 

2. 3 - ]"rL1ços Sácio-cc cn1ô111icos e cu/rurais lÍ( )S 1\! aki 1.YÍ e dos J}.api.rá11a 

Indio 11nkuxí e \\ . apixá11a t ê111 en1igrado p3ra Boa \ 1i --rn~ capjtal do 
Terri t 1rio de R ora in1u . A região de can11J e a, ·a11 ·1 - Li nor dL ' te de Rorai 
ma é pontill1ada~ porén 1, de aldeia - e de l1abitaçõ i ola da dc -s indíg -
nas'I onde co11 ~eguen1 consc r,·a r-~e: en1 r :\la ti , ·a ~r gacJo, en1br1ra 111an-

'-' \ir...,, .._ > 

tenc.io con1 a sociedade nacior1a l Cl1n ta to .. pL rn1a11 11tes . 

S :il) agrictiltc1r s e 1)la11tan1 seus fl1 'ado , ond restam n1atns ciliare'" 
e na C!1co ta cic) n1onte ... Os can 1i1c). e sa\ ·anas não pre .. tan1 à agri
cultura e as terra , inclígcna tcn1 " iuL1 objetL) de espolia ~õe 110 proc~ __ so 
de expan ão da eco 11<.)n1ia f)ecuária ··ci, ,ilizada"'. ua. roça --ü, colctiYas 
co1n , t1bJi, ·i õcs fan1iliai ·~ c<)rrcndt1 tnn1l1én1 as roça fan1iliais isoladas. 

E ta nela cn ,·o l viclo. I)Or faze nd a · Lle gad (1 cl a f rcn te 11ect1 ú ri et n L iL,n3l., 
ine, rita, ·eln1entc c.1, 1Iakuxi e \~/a1)ixj na pa , s~1r ~1n1 8 reccb~r ~111 .. ' U3 co
n1uniliadcs as influências dc .. sc tip<.) (it.; ati\ ·itiac.ic :\conl\n1ica. l}llC no ~"as
sado 111c era e, tranl1a. En1 ct, 11"ct1i.iência, ~1aul~1inar11c11rc se yjo cn,· )l
venc1o nu pecuária, ora C()f1l() trab~dhaLit1rcs r "n 1r '"1r~1ril)S l1ra lvl11l cri.. -



d, rLl~ c1n c·1nl,ri;n1. ~t'lld() t.·:.::ta (iltirn:t t1pc' :tt) J)l)~'"''' cl a ;dguns in l1pena ", 
f : l \ • ( :' l ~ l J : 1 l ri. s : ) l ~ l I l l ; 1 ll 1 ~ \ 1 i ( ) r 1 ) e 1 ( ) p : q h . 1 d {' \I : ' q l lt ' 1 r ( ) 1l a s r : l / (' t1 d ; \ ~ . 

Jlt) S (:11'<l\ l' rit)~. 
1 

1 \ i n d : , 11 1: t n t 0 111 , , 11 1 : lf t e " : \ ll : lt < , l' 1 e 11 h .. n t : 1 r . S 11 a p 1 < ) d u < • l.~ ; l < ) ; t r t \' ; 1 n a 1 
( \ l : 1 , l , Jt : 1 d ; 1 p : 1 r ~ 1 : t p r l " l u \ H l , h' t • e \ t t , ~' • 1 ~ t n l' i r < s .. 1 l • d e s t h ' ~ d 1 '· l H l il t , 1 1 a -
r ~ \ l t) 1 1 n i r, : 1 J e t , s e f\ l' t h ~ 1 s, se n d l) ~ 11 n d~\ p t) \ \ 1, l' 1 · 11 e l) n t r; \ r-s ' <)" t r:, l 1 a -
l h t ) ,~ l I n l \ • r ~ li ll i ( ; 1 e I n ; li ~ l u I u ; l , : d d l ' i ~ , s . ( ) s ; 1 1 L • < ) , ' : l s l 1 r e h : 1 s a r I n " " . . 
t r : 1 d l l , t l 11 : 11 "' d t • , s l • ~, 1 , < , , ' t ) ~ i 11 d 1 g t ' 11 : l s " . H , e a d ~ l , l' ,r r n e n n ~, 

1n 'did:1 l n1 qtH' v:1<) ~·~ndt) ~til)\lÍtufdt'" pLl:l\ v"'l)Íll:',lrtLl\ 

1n:iis ·t 1 ·:11 "s n;1 ;\ ·a. 

usad,.,s. na 
~çi, ili1.:1d:ls··, 

t lHl ~{· t \ ,11n ,p:ts 1111~'.ll:l'"' i11ti1gl'11 :1~. ;1pt'S:tr dt..', c111 gçraL \t)th, s sa l1c 
r ' 111 f: d : l r < ) ] H ) r t \l ~ l H' \ ] , ll l ; d Jl \11 ll ' ! , : \l cf l' 1 : l ~ .. : \ l~ ' r j :l ll \' a , ; l l h' 11 a ~ f: l l a 111 () 

}h'I lll]'ll ''°', l1l ~lS (' ()lllf)ll l'tldl'l1' :1, lÍl1.f'l1;\, <IL' ~l' ll\ J)al ~. 

S < l h : \ i ll f 111 l • 11l ' j : l d \.' 11 ) \ \ ~ Í < ) 11 ~ l1 i { ' " , f l1 li t t l ) S ~" l' l ' l ) 11 , i d l' l , l 11 l 1 11 t t: ~ r ~ l 11 { l' S 
l 

d e r · ' l 1 ; ~ i \ h' , e se I t: 1 s t · r i s t : i , .. ~ e t n , 11 < ) t' n t ~ 111 t t ) • 1 l' n u n e i , t 1 l • n 1 ;" 1 ~ : u ; t s e r (' n ~ · ~ 1 ~ 
t r: t d t C I t '1l : l 1 " : \ , ll l 1 t l } J l ) :' t , l " rvt : l l, li \ 1 l' \ \! ~ q' i \ : 1 ll a \ li : l \ C 11 ( l { 1 ~ ll l l' \ t ll Í l H , l S, 

: 1 t ll : 1 ?J : 1 , 11 n : 1111 s t i ~1 p l' r n 1 ~ lt 1 l' e e 111 , 1 v ~ 1 ~ t' n () :1111 ~ 1 r l) d ~ 1 ~ e , t I u l t t r, l, e u l
tu r: 1 is dl'~", ·~, rrlllH)\ (1 th:11, 

1unlcs f1s1c<1s, s:H, 
l:1k11~1. 

1\ , fc'"'t:l~ ahu\.1 tr~ldit'l\)n:1is - l),,ri,ar :l ( f<,lha de in:1j~t) v ' I u-
l'l .1i ( l)Clj~1- ('(l,I) - , L'tll lH )r,l \ "n1t1d() ê11l dl'Sll\l). ~ll{) 1 ~n1 l)r ~ll ll);'\ ({ltll ,a\1 -

d<l~i,11ll, :11 dcntl' e e dl:~ci:td:1 :l su;1 pratiL'ª . 

l) :t n1:llHlil,c:1 pt ~Htu cnl :1 f~trinh:L () 1Jl'iju ' ;1"' l1t\hitL1~ ind1J~ ' llll~ tc1 
11 l t' n t a d ~ 1 , , e : 1 1 r I e l), 1 j 1 1 a r u . q 11 l • L' l) 11 ~ < ) ll ll, n 1 : 1 h u 11 d : t11 t L~ 11 1 t ' 11 t e . 

t ) ;'\ í n d i <) s f\ t .1 k u , 1 : q) 1 '"' "L' n r : 1 n 1 u 111 a l l' r I n i n <) l t, ~ ~ i : t d t \ 1) ~ 1 r (' n t L'' ~ L' t) ti e 
f \l S: l <' l li f l1 r l ' ~ l d a 1l: l J l r 11\ l 'i t ~ l : 1, l' 1 ~ l ~·: H : \ ~ l" C ll d L' ll t t' . ( ) ~ ( l' r 11 ll) \ d t' " ( 11 i 111 l ~ n 

t'tH·1c,JHH1dvn1 i\(l tiJ't ) lrlhllll'S ... t('f . J)in1 z~ l' J12: Jt)). 

1 ~ n 1 , ) t' r: 1 l • ç ~se: i n d 1t), "l' 111: l ll te n 1 e t, l' "t), e n 1 suas e() n, u n i t {: h.1 c" : l l
l h · a c L 1,, ~l 11 ~1 lid cr:111ça dr ('hcft'" ind11~L'tLlS t 1 ·-;). 

l 

... 1 ( >s 7,aur,'/'<111 

{ S 111dit)\ ,.l':llll"l'p : 111 (dCIHlllllll~\l'~ll) L"()I)\ :1 l u~ll S\;\ !l\1lt)·ll'fl'll\lll C S,\() 

ft'fc11d,)\ pt)r t'l1trt)~ J-t tq)tl '\ tr1l ;\i s d~t lllt\\11\~l :i1\'~l) llll l'~1td1p:t11t1 ( l ~) 
t , 11 .: \ t v ~ u n a l I l ) t ) t 1 J : 1 ri k u n ~ 1 ( ."' ( l ) "~ · r tl i a n 1 :\ f: u n 1 li : 1 l i n ~ , u t s t i \ · a K a I i l:, . 

~ 

Seus ~ddt~~1111t·utl)\ t '\ LH) dt· :unl1 ,s t), L\dl)S da ftt)tl{l'ira dt, llr~\~tl t t)t\l a 
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V nezt1ela encontrando -.. e. ~,orén1 .. o grosso de seus contigentes popula
cio11ais no tcrrit c1rio do país ,~izinho. 

En1 ter ri tório br a. 11 ei ro há apenas trê . aldci a co1n popul acõcs Ta ti
repán ( cf . infor111aran1 o.. chefes tribnis e o chefe do Posto Tndfgena en
trevi tado ) , .. endo dua .. exclLL ivan1cntc Taurcpán, cl1an1acla~ Banana l. 
e Sorocai na. e u111a mi ta, a alcleia Boca da :rvrata, j á re fer ida antcr ior
m e 11 te ( 2 1 ) . 

A trê - aldeia ll1calizan1- e no i11tcrior ela Fazendn S:10 \f arco . IJró
ximas à fro11teira intLr11ac io11al, en1 á rea cortada pela rodo, ·ia MJnat1s -
Car aca (BR-17-+ ) . 

Em cacia t1n1 a da alclcia Ban a11al e Soracaina hab ita un1 clã fami
liar ob a lide rança de Tux Jt1as. E te s:io hon1ert .. , ,elhos, qt1e desfrutam 
s ta t L t s d e eh e f e e l â n i e os . d a d a a . u a p o i c f1 o 11 a 1 i n g11 agem f a 111 i 1 ia r a. o
c ia d a à função de a11ciJo ~, ( 1 ícler rc l igio o) da Igreja Adventista do Sétin10 
Dia. 

A aldeia Bananal .. e encontr a cn1 gra11c1e isola 1nento na flore ta do 
contr aforte br a ilciro . da Serr a do Paracain1a, en1 loca l de difícil ace . o. 
atra, 1é: de alagadiço . igarap~ e elevações ace ntu ada . A aldeia con1-
põe - e de ete l18b itaç c,e ~. un1 b arra cão com a fur1ção de ten1plo rel igioso 
ad\ ,ent ista . onde fL1nciona a esco la indíQena .. un1a casa de fari11ha un1a ..._ 

ca a ,?elha abnndo nada " u1n cl1iquciro de porco .. e l1n1 gali n11eiro. tudo 
di po to obr e dt1a colina ~ cparadn pelo igarapé Banana l (Ylaka:· apán . 
11a 1 inguagem do Tat1 rep~1n), en1 l1n11 regi5o de grande b'"' leza pai ,agf ti
ca. 

A agrictiltt1ra é praticacla en1 u111 gr3n Ie roçc1do di, 1iclido e1n porç(1es 
f a mi 1 ia is. onde o T a 11 r p ú 11 eu l ti" a 1n n1 a n ci i o e a. banana . e ará.. ab a e a xi. c a -
na-de-açt1car" laranja . ca f~, cuja pro d uç 1o a te11de à~ 11ece idade .. de sub_ i -
tência c1o grt11Jo . Oca ional n1ent e. re .. ta algt1n1 excedente d~qL1eles pro 
dutos , o qual é c o n1 e rei a l i za d o pelo.: i n d í g e n 'l 11 a e a n ti r1 a ( h c t1 opera -
t i, ·a ,~, co1110 é cl1amada no local) cxi ~te11te a n1a rgen1 da roc.ioYia BR-1 7-+ per 
tencente à aldeja Sorocai11a . 

A p e> IJ 1J lação i n d í g e 11 a c1 a n 1 d eia B a 11 n na l e o n s ti t t1 i - e d 3 l p e o n d i -
tr ibuic1a en1 rc --i lência ~ qt 1 ~ e e pnll1an1 no . topos da ctua colinas. E .. _ 
sa · paração não é a~1cnas t 1n1 111cro Ct)i óclio de oct1pação territorial: tln 
re ult a da ci~ão exi . te11tc no intLrior do gr1q L) loca L cn1 leco rrc2ncia da 
q u a 1 ti n1 a f a m í I i a r e b 2 1 ll e p r c.1 j e ta rc t () r 11 a r a \ r e 11 e z u e 1 ~:L p aí d o q t1 a 1 , .. j () 

originário tod o o aci ul to ~ a f dc ado . c111 Bn11a na 1 . 
'-

... A. aldeia Sorocai na loca 1 iza- ... e 110 n1e10 da flL1 resta_ a cerca li tr~... q ui
lomctro , da rod c>\'Ía BR- l 74. 1 ~e. ta aldeia_ 11~1 Je? ca --ns. L11trc as qt1ai
C) te1np]o aclvcntista. Q uando da Yísta ~l aldci ~L ha\ ·ia apci1~1 -- u111 bJn~111al 
cm produç 5<) e qt1atro roças f~1n1ilini. l1roc~tda ·. Ess~ grupl) I ~Lal TaurLlijn 
con titui- _c de 41 inclivídut . 



\ \) 

.:\ r '1ucn~l \ c11d;1 l'\i~tcntl n~l~ 11rt),in,i<L1dl'" da aldci:1, ~t n1argt'111 la 
r "lh,\ t:1 l3r:1'-iil-\ ien l 1t1L'l: 1. 11t' 1 tcn cc :l t)~ t1\ ~~ tilht)" dl) tux :1ua e chcf" rcli µ.i
c ~ \ , , , d , L' 1 lt 1 ~ l a d : 1 <..: t ) n 1 u n i L 1 d l' . '"· b 1 " • t t) · t H ll .. 1 e i ~ d i I a d l) s t) ~ L' , · e d t' n h: s t l L'· 

l'l"t du ''\l) tLl"- :tldci,1" l~ an:111~11 t' 'H. '? t)l'ili1 1~L 11 '111 Ct)l ll t) ()~ rat\)" 1)rt)tlutt)~ 111a

n u L tt u r , h. l t ) s d e t ) r i ~~e n 1 · ' e i , i l i :1 ; , t ! ~ 1 ' • • ... 

i ~ :tldL\i~1 l1lH.':1 d;1 11:1ta csL\ lt)c :tli ~~Hla ju ~t:1111cntc 11~1 linh~l l'nl tlllC ()S 

r~11nt'l)" e sa , :1na~ d~tt) luga r ~1~ n1:1l~ts de t l1L)llt ~lnh~1s n t)S C() ntr ;1frq·tL'\ da S \r
r.1 tlc l)~1ral·:1i111:1 L)ll l):1rin1~L !\ Cl)l1\ iv ' ttl·i ~1 nc ~ta aldeia tlc Ct)nt ingen tcs I)tJ
p u 1 ~ l l ' i ~ ll : \ i s l l \l l i n t l' ~ ! r; l ll l q ll ~ t t r () ~~ r l1 11 t ) ~ i ll d i g l' 11 ~ l ~ d i r e r l' 11 t l' s - f r a ll r e l) ..i t 1, 

1 ~ 1 k u \ 1. \~ ; ~ 1 p i , ~ \ n a e I n Y,. a r i k () - p r \) 1 ) i \. · i ( ) u u 111 e s t r L i t t) r e 1 a e i "'n a 111 e n t t 1 ~ l) l . i a l 
tn lr ª ele~ . l ' t)Jl1 :l t't 't1rr ê t1L'L \ til intc 1\ ·~t~~l l1lL't1tt )~ l' () l'l) l1Sl't llÍl ~nt c s ur gin 1ê tl 

l l) d t' u 111 : t d l \ "ç (' n t h \ 1 l L · i a ll l l ' ~ t i ( a . e u i t) " 1 11 l i \' 1 d t H 1 s . r l) 111 f r L' t l l 10 n e i ~ 1. ~ e n l L' 111 

dif il'ul dd lt\" t·n1 dclinir ~1 J rt,11ria lili~h . .''Út) t~tnic~1. 

1 1t) ~1111l)itt) da lid~11anl.:a pt)líti ca. t)l'()rrctn rivali'-1:tdL" entre fac,' tll~S, 
l l ll l \ e 1 n ~! e r: d . p t) d e n 1 1 d e n t i ri l' a r -~ e e () 111 t 1 ~ e t) 11 t i n g e n l c ~ t 1 1 l 1 a is ~ d 1 e s l a 11 'l e -
l'tdt)~. t) t>t)~ft) da l ·l 1. 

1 .-\I 11rcsl' t1tl' tLl alllei~1 pt't)cura n1inin1izar as ri, :1li· 
cL1dcs. :h. n1c~n1t) t c111pt) e 111 lllle tenta n1t)~trar a()S ind ígc n~\S tlUL () 11r()lJlc
rna 111:lis t~ra, t' que cllll'l)!t' tlt ) 111,)111e t1tl) nalplL'lc tc1 rill)rit) 1nd1~cn~1 e t) len
tl), nLt~ c".)n~t~1111 ~ :1un1t'ntt) li \ {)t)~stir<)S L\ cn111rc~ar i<.)S Hl1rat1L't)S~ ,~ 1uc ~~ 
, ·C-111 l'"l~ibl'lt'L'L'lldl) n,lqlll'Ll -.lrl' ~l l h .\ fr(1t1tci1~1. 

~ a ~ d d l' ia 13 l) l. a e L 1 T\ f a l a 1l a l ) i l a n 1 J 2 í n L l i l) ~ r a u r L' p a 11 . 

l n1a t'\l'(d;1 '"11rin1~'"1r1a·· L ll l't ntr a-,c c n1 funcilH1a111cntt1, Lt)t1~trt1ÍLi~1 11c
l a S l' • r e t ; 1 ri a d t 1 : d u ~-: t ~, a\.' t h) · l' L r ri l l, r i l) d e I{ l) r: li n 1 ~ 1. l ~ "e l) L, s ~ e n 1 e l h a n l 's 
L'SClt) t t11 fu11L ' tl.)J1~1111~ntl1 n(t" alllL'ia~ l--rcu~ ( "uriL \aL·a, <..)rr,cai111a l' n1ai~ un1a 
it 111ar0 ~111 da c~tr .. 1ti:1 131\- 174 . tt1Lla~ l't)ll\ 1)1\)fl'Ssl1rL 'S l\:.~iµt)S tnantitlt)s 11e-
lt 1 C i '-1 v \ 1 n l) d t , J \' r r i t t 1 r i l 1 . ~ { ) l' n t ~ u 1 t t 1, a L' ~ e t l a t t t I e ~ e i n ~ t ~ 1 l a n : t : 1 l l h:' i a 
11 a 11 a n : 1 l é d e i 11 i e i a t i \ ~ 1 p a r t i ". u L 1 r t I a l • \.) r n u 11 i d a l l L' i n t I i t!, l' n a , e l ) 111 t) a l) l) i t) 
d t ) J> l ) ~ t l) l 11 d i ~ l: n a . .. 

/\ll ·111 tfe ~,griL·tilhHL'"' .. l°'' ' l ~llll"L ' I an ~.lt) ·a~·:h .h)tL'" , J) 'Sl'~\dl"rLs e Cl)lc· 
tl)res liC frutas ~il\ l~ll'L'~. () L~riatl)ril) de g~tdt) ~ t:'Stranht1 at)S ~t'us Ci)st11111t', 

dt\ 1nllit)" Ll:, llllrc..~\ta: llt) qtit .' L\lH l L\ J)llrt\111\ ~ll.)" u1dit,~ altll \ali L)~ n:1 llt,ca ll ~1 

!\ f a l a , a I) r l) , i 1 n i t l a d e t L l s faz e n d ~ 1 ~ d e r · t l l L) e~ l) ~ t l h ~ l l l ~ 1 s l t l t) s e ~ 11111, e) s e . , a -
v a n ~ t s l e \ a ·· l ) " : l l ) s 1 ) t i ll 1 l' i 1 \) ~ e r111 t a h.) "' e L ) 111 a l 1 e l · u a r i ~ 1 , 1 1 a C\ , n d i ç ~1 t) Li t \ l r a -
l)alh~1dl)rc\ tL 111J) l1 ra rit)~ 1L1~ f:11l ' lld~1 s t' l ) U l't)Illt) 11rl)l'ri~t:,rit) lt\ rar~1 s \: a-

1 '("ª" d~ ~~ l lt) . .., ._, 

i\s terra ~ d()S ,.raurl·11an dc ..... t.il' 111uitt,s :111<)~ ' "'-~111 ~l'nlft) i11,·~\dÍ(las 11t)r 

a, · e n t u r t' i r ( l, e 11 1 l) u se ~ l t l t' ri l l ll L \ z a , l) \ g a r i t 11 p l' i r t) s l t d i ~ \ n 1 a n t t\ n t) B r: \ ~ i l e 
na \ / t Ill'/ ,uel ~t.1 C'·'1c pai"\ i2 i11hl),. a L\'l'l(,ra\ \ \l) tlian1a11t1ft'ra ht)jc e r~~tliL~h.ia 
J)< r \111111\ ·sa" rninl·r~ttft)t·:1~. Ntl l~rasiL l) t'n,piri~nH) tia ~~arin11)a!~cn1 L'l)nti11\1a. 
1\ J e. u 11 s : 1 \ e n t u r l: i I t , , ~ \Í 11 t 1 ~ 1 L' () n, l. 1 v : 1111 ; 1 l " r t' n ( a n ~ 1 e À i " t l : n l ' i a \. I , \ 1 n 1 H l · l l ) \) u -
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rado ' .. en1 n1eio à .. n1atas da s ser ras ele fr0nteira s, portanto" no interior do 
grand e territl1rio l1i. tórico cios Tat1rcpán. ln e, 1itaveln1ente, e es índios fo
ran1 ntraídos pela econon1~r1 dia1nant ff era 'I en1 ct1jo garimp as têm trabalha
do: Cl)1110 cn1pregados de conpanl1ia. n1incradora , na \ ' c11ezuela e con10 
ga ri n1 p e ir o . no B r as i I . 

Ape ar de "'e con.._ iderarem adventi tas, os Taurepán conser ,1am fortes 
traço da ct1 l tu ra i 11dígena. pela n1 anti tenç ão da 1 íngt1a r1a tiva, da tradi ção 
da n1e111ória n1fti ca triba l, da e, trt1tura fan1iliar de caráte r c1ânico~ da organ i
zação do trab3Jl10 no interi or do gr11po. da prepa ração de alimentos indí
genas . tai con10 o n1ir1ga 11 de ban ana, a damor ida e o alt1á .. este último fa-
'- ..... 

bric ado de cará 011 de mill10. 

O pt1ritani .. mo protc . tante in1pcdc-os de.: ton1ar o cax irí, bebid a ferm en
tada preparada de ma11dioca, e de praticar en1 qt1alqt1er tipo de dança indí
gena ou de orige1n ''ci ,1ilizada'". Tod avia. no âmago de et1 pen a1nento, ex
teriorizado ao longo dn. entrevista .. apree nde-se tia cos1novi ão mítica orien
ta11do a raci ona lid nde de seus con1portan1entos e a compreen ão do n1L111do 

11atural e da .. relações e interações ociai en1 qu e e tão envol, 1iLlos .. em meio 
às quai , no mon1e11to. cruciai .. o Tat1repá11 ai11da reagem con10 í11dios. 

3 . 2. - Oz,tr os gr11pos das fro 11teiras i11ter11acio11ais 

hO índio Ingarikó ainda é br abo, vi\1e na n1ata'' .. di se o inforn1ante 
~ 

í11dio .. Ago tinl10. O I11ga rikó habit an1 a regiã o da Serr a do Sol, pr óximo 
à fronteira do Bra il con1 a R epública da Gt1iana~ endo ele originários 
de te últin10 paL . 1 e ta área tan1b~n1 é registrada a pre e11ça de índios 
i\1akuxí. Como e .. te . o ln garikó tainbém são Karib. -

A n1l1dança e pontânnea de índi o I11garikó da Guiana par a o Brasil 
ainda continua. En1 no .. o paí: , l1á grt1pos ln gari kó i olados e grupos em 
co11tato ---uperficial con1 11111 mi .. --. ionúrio da A sen1bl ' ia de D et1s. qt1e at11a 
na q lI e 1 a regi J o .. e te n trio 11 a 1 d o Territóri o . 

Os índio~ 1a~/ongong ( a .. - in1 "ão rcfericlo .. ~ no Br a. il, pele M aku xí) 
ou f akiritár 1' ( con10 ~ 5o conl1ecido na \ / enezt1ela) l1abitarn ne te ú lti1110 
país, tendo apena t1111a aldeia no Br a iL lo alizada n exrren10 11oroe te 
do Território de R orJin1a, en1 ár 3 Ct)rtada pelo rio At1rar i , próxin1a da 
fronteira do Bra il con1 a \ 1 c11ezue]a. ão í11dio de língua Karib . 

~ 

Excelentes r1a\·cgacJore.. sàc) fabr ican te de canoa , qt1e con1erciam ~ in
clt1 ive, co n1 a fre11tc ele no').:a .. ocieclaLie. Fazcn 1 grande .. roça _. tv!·1ntê
- e er11 acen1uacia tin iciadL interna. H abitan1 cn1 t1n1a on1pla 111aloc~ e )mu
nal, apesar de algun1as f an1ílias n1(1raren1 cn1 ca a .. 111cnore .. , na aldeia. 
Seus ,,izinhos indígena lo o. San1un1án, cio grupo Y8r1oan1a. l,br e o 
quai5 tê1n cxerciLlo cer ta inflt1ê11cia cu ltur al. O r ,1a) ongo ng (' ·gen te qt1e 
, ·ivt no n1ato ··, 11a linguagc111 dl)S Ivlah.uxí) ~1:1rticir)an1 dt.: un1 procc ~~ 'O act1l-



()rlando S,unp:lÍo Silva 

t u ,. a t i v \ ) ·e) 111 r1 111 u ·., e l f) c. l n s · 11 r a n e { 1 s' ' . q li L' i á "l' v ' 1 n d · s ,'"\ 11 e ) 1 v e n d e 1 h (1 e t r -
a d e u n 1 sé t · 1 il ().. ~ 1 t r a v C \ d e e ) n t é 1 t ( ~ e\ l) c1 r ú d i e<)\ . 

Outrc) t!rup< l( ar il1" c1 \\ 1~'> \\1~1>" C\tÚ <;e tran . ferindo ela República ela 
C"iuiana 11ara C) 1c rrit (H·it) br;1\ilc1r(). Vén1 fixandc) \C parte no norl~ ele) Estado 
clt) J>ar,1 ( I~ i ) v1apuera .. e p·1rle junlc) ac) l{ Íc) 1\n a u~í .. cn1 f{c1r'1in1a. Esta 
ú I t i n 1 ~ l ú r ~ a e n .. < H 1 t r a -<~ e l 1 r < ) \. i 111 él d o l} < 1 11 t L) e n 1 q u e a l i n b : l l i n 1 í t r t) f e e n t r e 
t) 1:: l a l C) d e) f ~ 1 r 5 .. o '"J e r ri t <) ri e 1 d e 1 > e) r a i n 1 a ~ n e <.1 n t r, 1 a f r <) n t i r a d C) B r a -
sil c(1n1 ~t Guiélna at) JH)rlc cl<1 cix<) Lia t <)dt)\'Ía I)Lrin1ctraI c)rte. 

1~ r L l: L n t t) \ e e i 11 q u e n ta \V a y- \V a y 111 t a l a r a n 1-sc e 1n t rê\ a 1 d e : a .. no Ri o 
1\ nau(t. Sua lí111!t1H ; n1uilc) \Cn1clhantc ~1 língua falada pl'los \\ ' ain1irí e 
I t r o a r í. e s t e " . e e) 111 t) a q u e I e \, K a ri b . () \ \\ l f 1 y-\V , l y e e)<.; \\ Ta i 111 i r í -A t roa r í 
r a 1 i z ~ 1 n 1 r ' e í J 1 1 () e as v i s i l a \ a ~ e u \ a I c.1 e a n 1 e n te) s . 

4 - 1 '\. 1) l < )S 1) 1\ 1- 1.J() I{ 1 S I A 

()" índi<)~ \Vain1irí e ()S Atrc)arí tcn1 <;CU\ aldcan1cr1to\ ]c)cali1aclc1s prc-
don1inantt n1cntc nc) 1~st~1cfc) de) n1a7t)t1,l\ .. ha, ,cnclt), en1rela1 1t ), al(lL\ias nc) 
,.r ·rritl ;)ri<) ele ]{t)r ain1a na rePiac d() I~ic) Alalaú. 

l 

0 \Uclc~te d() rrerrit()l"i() de l(()rain1a é úrea de l)Cra111l1tdacão clt)S vVai
n1irí-1-\lr( nrL CJllL: eh '~an1 ~1 ultra1 H\\ar a rt)dc1\·ía {)erin1ctré.1l 1 t)rtc, lc)cali
z a , i a n 1 u i l () ~ H) 11 <) r t e d ' \ e u t e r r i t , ) ri t) i n d 1 ~~ L' n é L 1 7 "~as v i a ~ e 11 ~ ~ ü o r e a I i z a -..... 
cb1. quando de sua', , isita"' a<)s \\ 'ay- \Vay. 

1~ 11 e <) n t r a n d <)-\e i "t) 1 a d {) ', 11 a f I <) r e \ l a , a i n e I a l <) d e 111 ( l e e i d i r s ( 1 b r e as f o r -
n1~1s ele cc)ntat<.1 qt e fa'lcn1 CSJ)<1r~1dic~u11cnte c(1n1 rcprc\cntantcs da ·ocicda
tlc nacit)nal. inclu"ive c{1111 ~t l ·l J. 1 :\l, \e pacíficas ()tt ~H-~rcs\i\ as. 1antcn1-\c 
e n 1 e ~ l ~ 1 cl <) ( ! e ~.! u e r r a e <) 1 n < ) \ ' 111 u n d { ) d t) s l1 r é.l 11 l' l) s , .. . ... 

()s Yant)an1a, que lc1n seus grupt)S l<)cais clisscn1inadt)S nas flt)rcsta ~ 
de) llt)r(JL'~te tlc) ,.(\:rriltlric) de J{t)rain1a e tlt) <)rte llt) E:\taclc) lt1 1\111·lzonas , 
cstüo \Clld() ()l1jetc)s llc cstudt) en1 <)tttro tralJ~11l1c1. 

5 - sr , l ' 1\ ('.\() l)l ·: ( '() l';\ ~l() ( '()NJ i\ SC)(' l l' l) \l) F ~ ,\ (' I() , 1.\l ~ 

J~"acc f1 n1archa Ct)nlantc ela" frtnlcs 11i<)nciras ela ect1non1ia naci(111al, 
atrav és das terra s (>cupada\ pt)r ~r ttp()~ i11d1gcn:1\, l'\lcs s~1<) lcvalll)S a Cl1lll

J)<)rl;1111c11tc)s S( ciai~ cspccíficc)~, llllC idL'ntifican1 diferente"' gr~1us lic ct>ntatt1 
e e) n 1 <) s e<) n 111 I e ( t l \ (:" t r u t u r a i s p e r t i n e n t L' s i t s LI i f e r e n t e s (i r e ~ 1 s t:) e { 111 t) n 1 i e t) -se) e i
a is J1rL·scnlcs c1 1 l{t)r,tin1~1. J ~slL: a1111)I<) e n{iri() st)CÍal, c1u~ se L\~praia l)l)r tl)

dr> ' r 'rrit{>ric) l acit)Jla l .. IC'V()ll lzil)~\i ("() (22)' Clll llll1a 11er~11ccti,1a histt ')
r i e a .. a e I a s s i ri e a r g r u p t)" t ri l) · 1 i s eh) 13 r ~ 1, i l , se g u n l l C) as s , ~ u i n t e s e a t e o ri as : ... _ ~ 

ex tinl()S, integraLf<)S, \111 ct)ntat<> 11 'r111anctt: cn1 contate.) int 'rn1itente e is()la
clc)S. 

N e) ~ r \ r r i t () ri < ) 1~ e l l · r a I d e 1 ( <) r a i 111 a .. o p r t) e e s ~e.) h i s t l) ri e<) c l e f e.) r n 1 a ç ü o 
e.la S<)~i0dacle l)ra,ileir:l te1n cc)ntluziclt> a c,tin~Úl) un1a pc)l)tda~',10 in(ifgena 
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~mpo -í,·el de -e_r quan ti tat Í\·a 111 cn te a, ·a 1 i ada. Um informante indígena . que 
1 11 te g r a a e o n 1 l1 n 1 d a d e d a a 1 d e i ~1 B o e a d a \ 1 a t a. na r r o tl u n1 momento d a \·ida 
de .. t 1J aldeia. na década rlc~ ano - dez . 11c .. te s~culo. ocasião em que m -
r~ran1 5 . 000 í11dio "\1J1{uxí. \\ 'a pix ·1na e Tau repán. A interpreta ção má
gica da . n1L1 rtc~. qt1e. seg11ndo o inforn1ante . terian1 .. ido pro\ ·ocada "·por 
t1n 1 feiti .,o do I11g3rikó··~ certan1 11te. encobria a percep ão da cau a reaL 
qu s ri:t n cont an1iJ1:.1ç3o do, índi c ~ pc>r do '."\nça .. le\·acia .. po r repre --cntantes 
d a s o i e d a d e n a i o 1131. q ti e a\' a n ç a\· a n 1 p e l _ 1 e r ri tóri o i n d í g ena s e o m a 
f r e n te .. e e c1 n ô n 1 i e n. r) n s to ri I e ex t r ar i vi ~ ta d e n1 i n ,, ri os . 

C. \f L)YOn~o1 12 .. c111bc,ra 1r1a~tcnh3n 1 ~eu rdd 3Íl1~nro 2n1 grande i-ola -.. ""'- ....... ....... 

n1e11to. n ~ te 111 =-- 1110 local e. tão en1 ontato e'-1n n1is 1onário - prote tantes . 
P e ri o J i e a n 1 e n l e r e a 1 i z a n1 , · i 0 ~ '--n... até B n :1 \ .. i s ~ a . b e n 1 e o n1 o e d ir i Q 2 m a o ..... ..... 

território \\ .. 11ezucla11 . cn1 bu ~ "ª d C()nt1to con1 o- ~. i\ ilizado ··. para re-
aliz:iren1 n~gó~io, . ob_;ctiYando a aqui -icjl de bL:n n1ar1ufaturado - na - ci
dades. E _ te con l 3 tos j c.1 s2 Yên1 e [L ti \ ·a11 do r1á cerca de un1 : culo. razão 
porqt12 1 grupo e-ti Sl1bn1c/ iJo a t1111 prl)C so de n1uda11 a t1ltural per i -
ten te e e f eti , ·o . 

Os \ \ · ~1 i n1 i r í - . t roa r l ai n d n _ ~ e n: o n t r 8111 i -~ 1 a d o . Realiz a n1 e~ , o r á d i -
l 

co contato .... con1 fun'--ionárit, · Ja FC ~ .~I . no"' Po ~t Indí2ena - exi-tentes 
._ 

em ua R e--erYa. b2n1 con10 con1 o onstr t1tore ... da rodo\ ·ia BR- 17-l-. I1L trc -
c 110 ~,f an au_ -C3racar3Í. E se_ grupo ... tribai ... e tãn re, ·ol tadl1S -en ten1- ... e per
s ~guidl s pela socieJa 1

:\ n 32il nJ ! .. c
1
11e a Y~1n~:i atra,·é .. de s u território inài 

g ena L o 11 - t r ti i n d a q u l n rodo, · i a . 

_ ... a hi:tória recente d s~ _ índi s. ão re~i '"'tra los n1uito conflitos e11--tre eus guerreiro .. e r ~1rc~en ta n te_ de 110 .. sa _ C)LÍêdade. encL 11tr3ndo-se 
e 11 t r e e~ te_ a l _ u n ~ f ti n L i o n i ri t, .. d a F l. . · .-\ I . O · í 11 d i os t ~ r11 si d a f! r e d i d _ .... .._. 

e re .. ponLicn1 , ·iL l'--11t~ 111cntc. :\J<1rtes d L!en12nt ...: i11tc~r· nt~s d3 - fr nre-
e1n confr or1to .. n te L L ntcxto cie i11tere5,es 111t1i13s , . ;ze s conflita111es. ten1 
-ido o -aldo deixad ~1e los LOn ta tos \·io le11 r"' . 

Os i n J i o - \\ ··a y-\ \ · 3 ) ·. e n 1 ~1 r e n J :\ n d : tl 3 111 u d a 11 a d a f l 1 r e sr ~ d a 
R 2 p ú b li La d a G ui :1 na l :..: r a o B r a i 1. : n e (1 n t r a n. -se i ~ e l ~1 d s e 111 r I ~1 ã e à s 0 -

c i e d a d n 3 '-i o n a l e n 1 ,-e 11 ~ s '--a i j o l l1"" 3 l : m J 11 t ~ 111 . p o r ~ n1 . n t J i o L L' 11 s 1 :111 te 
con1 n1i~sionar1os Lia i\ 1E\ ·. e e 1 111 fu11:i<Jn·1riLlS lia Fl ·~ A~ l . 

.. A. Yinda dL~ s índi()~ LlJ (1uia11a - con1\., de C)l1tr o "' ~rur 5 tril·\ .1i~ -
d e e o r rer i a . . ~ e g u r1 i a 11 e r.: e r) .. ~l l) d e u n 1 n 1 i 5 i e, n j ri li a 1\ 1 E \ -. . d L, f :i t 1 , e 
o i n J 1~ 2 e n a s 5'"' se n 1 i r e n 1 d "", , , 1 s ~ · .-t i c.i ~ '\ ~ 11 ~l Ll u e 1 ~ p ~1 í.. . e n 1 e l1 11 :~ e q ü J n e : J d o 

~ . 
que b u e ~1 n 1 B r ~l. i l . na e \ r L e t a t i, 3 L~ e se r e n 1 a te 11 J i d D~ ~ ~"' r l t e g 1 (i '"1 ~ 1' L1 r 
entidade - rcligi sas e J)cla Fl ·~ ~ 1. 

~ o e:\ t r e n 1 o 11 () r t e d e R L 1 r a i n 1 ~1. 3 l g t 1 n ~ g r11 i 1 ~ l l) e a i, 1 n ~ a ri k ll n 1 :i n -
tên1-, e i. olaL! ,s n:J~ flL1rc~ras J~ n1C)11L.:nh~1~ ... C. utr()S Ycn1 e .. tal1~lc~cn\.iL (' 11-

tnt) e. 1,oráJico~ con1 n1i~síc)11arit1.' Lla I~r2ja E\·anfclice1 .. .\ ssc111bl "ia l ç 

D , tis . 11 ci r e g i ~,~ o li a erra d l1 S ) 1 . .... 
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()\ · 1·, lllll .. 1):\t) tr :11,si,~llll l'()lll r~tt·ili\l :lt1l· ()t'l~l r, ·\)lltl .. lt:\ (1<) 131:1,il ( ()11\ ~l 
\ l'll ·z11c li1. quer Jh'L1 \'i: 1 rcPttl:tr, ~1t r,1\'l'" d~• t"lHI()\ i~l 1:u1;,u ~ C '~,rac:1~. tr :tn, 
pn11 d11 ,l ltt'llll'Ír:l IH) H\/ ~. C lllll(l p11r \l\l(l',l~ \'I;\-; t'\.i'-.(l'll(l'-; 11:l'-. ll1()t1( ;111IJ:t.' , 

,ltr:l\{ :S da fll)l"C\(~\ ~ lºt)tlf(lrt'1l' ()S dL']'H)ÍtllCllt() S dL' inft)fll),ltllC" ind1~1 l'1l:t s. 

quclc~ qllt' h~1t,it:,1n 11.," .ddL·i;1" 1,t)c;, d:1 l\1~1t:1 l' St)tlH·~1in;1 e,l:H) \' 1ll 

c t,11t:1tl, pl·rn1 ~111L'lltt· c<1111t, l''- pÍ()tl ·irt, s \)t :1s1lt·i1t)S · venl' 'l.\tt'lant), tp1e tr~1nsi-
t:nn f' 'l:1 l'\tt ,1da . 

/ tl l ll l 1. l l H,' ~ 1 d l' 1 t1 d t l) ~ , r ~ l\ lT \' } ) , \ tl d : l \ , l' 11 l' I ll l' L l J ) ; \ 1 ~ \ ( ) ' ' r, l \ i L t. l ) ll f ( ) t" 1 1' ' 

a C"\ 1)liL"·:1l·:H, t)t'l ' l l'L·id~1 pt,r in{l'f .r;\11ll' dç" "l' llll' ~ l\H) <~rlJJ)(). :ld\' { 111 ti:, tll'\l' )\)\.·r
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pes ns de n1anuten cjo di, ·idi iO e111 p 3rte _ iguais pelo gari1npeiros . o-
b rand o li, -re ... -l-lc a n1ai- ~,ara o garin1peiro-gerente de turm3. 

~ ... - can1pos e ~a\·a n:1s. 0s }\f 3kuxí e \\ ·~1 ixúna bem como raros rema -
11e cen te_ de ot1tro_ ~rt1 os t1ib:tis. con10 o ... ~ í ákt1. e- t30 en1 Cl,n t~to 1]erm a-..... . . 
nente com a '"'O ied ad e r1aci >I131. p 1 r , ·ia de ... un frente p3s tori l. ~! ar1tém -
-~ e 31 d e a d o". os que 1 h e::- ::i ~ _ e g. t 1 r 3 a e o e ... 5 o d e 5 ll a_ e o m u 11 i d 3 d e s. e o n d i
ç ã índi --pen,á, ·el p3ra que en fren t~m o 3,·3nço da fre nte p2_ Oíil sobr e _t1as 
terra . 

~.:\l ~uns t ... m _e en1 ore~ado . espo ~-ad:.:an1en te e 0 or e rio os : 1 rt0 ---. ca -
l ..._ l .. 

mo m20-de- br a en1 fazen~as . l. nn10 dia ri_ 3_. ~ 3nl12nu . n1 qQosto de 19- 6 ..... ..._ 

Cr " ' O. 00 mai - a_ re fei ções . para ~ re:i l :zaç:10 de : r3 b1ll10 ~ n12 rg1n ais . t:i is 
LOn10 le\·ant an1ent d cercas. R Jros t~n1 se cediL:ido 2 criat ório de ~a-.... 
do. co1110 ,·3q11eir s. inas o qu :") L fazen1. t~n1 a ~"'artÍ('Í:--'aç2 en1 qu3r~2 ;-'3f-
te d3s crias. 

O :i, ·an o da ec ,noi1~ia p: _ ·oril t2:11 _ ubtr3.~do de~ses índio~ pJ.~:es 
sL1bst:in2iai- de su 2: t rrns . n1uitas y~zes l er1etrando com ,u1: ercas pelo 
interi 1r de ro a ... e ar: ie 3ldei3s 1nd1f:e!12s. 

~ -
_.\ F azenda s~:o :\I 2rco , - terri t~1io p:1trin1oni2l da FL:( .~I - n:1" 

ficou a -~11,·o da ').:UIJ3Ç }o de su:-1 _ ter r3s por in \ ·2 -or~s pe 21..1:11~~t2s e por 
• • . ,. 1 .b . . pequen o posse 1 r os. o que r r ou x e ~: 1 n t r · na ll l ~ 1 "-~ a a e a os grupos t 11 21 s ~ x 1 s-
. . 

tente _ en1 seu 1nter1or. 

- ' 
C30 a -
~ 

cidades . onàe -
Á 

n PJl - '1 ·11 -- ~ .'.:\Ç ; l-11 '1- ,-1· •")l 1 ' l . b ,:)'1' 
~ '--' '""1 l · '-- - l \. .. ~ ..... l ....l • U - "" l -

de t1rb3n 3. prefercn1 :1ir1da Llln:~rY3r-s~ ~11 ,e __ .~: ""S. 

de ind i~ na . con~~r\ ... l n\..io ~r .1 _.\.... s J~1 .:l1~t~1:·1 ~:1:~g ... : . :1:: ext"'\~~r2:~\ J . t ~e~::~~

, 
1112n ~enoo 

1 • ' 
1"- ~ ? "- l '.::> 1 •') -
,- '- - - - '- · "' ~'--. . 
- ll ..., l .:l -"' .. • -- ... ! \.....\..,. 1~41....L ... -

.. : ss:s~e:1'-1Jt , :1 Fl ~~ _-\I. ::1--ten1en te \ ·~~1. 
-., "' . '") 

._ . ' .... 
clt1SÍYe (' 0 TI1 d 

- , 
•') .:) -1· .:) , ·1 u·, -=> 
~ '- '- - " ' '-

6 TERRI Tó RI OS r~<DíG F ~-_-\S 

ll ~ 'r ') 
1 .. ...... 

' r " ' - t .::> ~ "' , .,.. ' :-., ., • !:) 

'' ' '-.-.... : ~ • '-' ~ "-1 ! ... "';:,,. . _.._ ~ '"' 
'-

' \ 1 ·"l r .... "" , .... \. . --~ \.... . 



Orlando S.tn1paio ilva 

gcn1 (1J1t1sta tiC) Ri() ' r:1cutu. O ft1nda<.lt1r da fazenda tlc11 in ícit1 no criatório 
tlc gad() L't)t11 a aqtlisiçât) de 11l)\ 1 i1l1as da 1-=azcncia do Rei (24) . 

;\ l~n7cnda S·1l) rvlarcl1s VLi<.) J)<)stcri c)r111cntc integ rar <) J)at ri111ônio (lo 
f\1 i n i s t l' ri c.1 d a !\ g ri eu l t u r a.. a o q t 1 ~ 11 e s t a,, a s lI b c1 rct i n ~ c1 t) o n n t i g o Se r vi ç o d e 
Jlr()tC~'j() ~1c1 lndit 1. C\.1n1 a tt)talidac.ie de .. t1~1 úrca 11ontilha cla I)Or r11Jlocas 
i11dígl n~1s .. a .Fa1cntla era acin1inist rada pele) S. P. l . , y)assando'I 1nais tarde 
11ara a jurisdi~~a<) a(ln1ini. tra, iva <.la Funclaç5o Nacio11al elo lndic), 0 11c1e se 
c11Cl)t1tra vinculada ac1 l) cpa rtan1cntt1 Geral tio Patrin1 ()t1it1 l11tiíge11a. 

En1 n1~1io de 197 () .. a Fazcnlia s~,o T\1a rcos foi dcn1arcada co111 os se
g11 ites lin1itcs: at1 sul .. Lc111f\uência dt1s rios r-racutt1 e l Jraricuera .. 110 po11-
tt) cn1 q11c l't1rn1an1 (1 Rit1 Branc<J: a leste, o Ril1 Tacutu, até a ÍC)Z do Rio 
Sl1ru111u, scguindt 1 <.) ]in11tc por este ric.1 até a ft)Z ci(1 igara11é Mian g11e, su
binc.il) 11()r este até ~1 frc.1ntcira (l t.1 Bra sil con1 a Vene zuela, 11a Serra li e Pa
racain1a: ~1() ()este" t) Rit, Ur~1ricucra, até a foz cio Rio Parin1é, scgt1indo 

.;_ 

i1t1r c~tc ate a Scrr~l Lie J)araca i111a: at) 11t)r lc .. 11artc un1a linha seca da 11a --cer1-
tc ci() l~it) Parin1L~, :1té a linha clivist1ria da frt)11tcira con1 a VcnczucJa, ·c
guind() 11l1r esta, no ~1lt L1 c.la C(1r<.lilhcira til; Paracain1a , até a 11a ce11te do 
i g a r ~ 1 p ~ ~11 i ~ 1 n Q u e . 

'-- '-

;.\ úrl_;a da fa1enda é de arJroxi111adan1cntc 790. 000 l1cctarcs. B a n1ais 
antiga rcscr, 'a indí gena tit) 11aís, e dentro de sct1s lin1ite.s cnco11tra-sc í11liio 
i\1nkl1xL \\ T~11)ixúna, '"l'aurc1)~1n e raros Ingarik(S. En1 .. cu i11terior estão i11s
ta lad(1 , a lé 111 d a sede atl n1 i n ist ra ti v,1 eia f azcnda, os Postos I 11d f ge11a. Vista 
Alegre e Bl1ca eia Mata . .. 

Na fazc11da, há sete rctirt,s t.: t1n1 rcl1anho de gado ,,~ct1n1 da orc.len1 de 
S. 000 Labcl~as ( cf. cstin1ati\'a do alin1inistrallor), csta11cto, pt1rén1, cadas
tralia s apLnas 3.7()(). A esse rcba11hl1 se i1odcn1 acrL ·c~ntar 4()l) cabeças de 
gado ca, ·alar. 

l l) e/tren1t) nt)rtc tla fa1cnLia, 11t1r ccssàt) ela F AI ( cf. i11ft)rn1ação 
do adn1ini st raLI<.1r) , e11cl1t1tran1-sc intafa ,ias algun1as dc{1e11Llências cit1 :29 Ba
tal h~1c) de Fr<,n tei ras - 13 EF - (1(1 l2xc rei t<.) acional . O Go\ 'Crt1L) elo 1 ... t r
ri tórit1 tcn1 un1 J)rt)jclt) tic ct1nstrt1 ~ât) de l1n1a cidallc, qt1e se cl1an1aria l)a
racai 111 a, 11at1 uc la faixa d~ f r(1n t eira . 

Dcntr t' ' t1s lin1itcs da f 'aze11da SÜ() fv1arcc.)S - t1n1a rest .r, ,a i11digc11a! 
~ 

'I ainda 11ern1an~ce111 6·+ ra,cntlns til ~ gaLlt) 1 artic11lare .. , nlgun1Js ch)s t1u~1is 
insta latia .: ús 1,r{)XÍn1illatles das cc)n1unitfa(ics tril1aL . No cnta11tc), (cf. i11-

forn1açü(1 de) alln1ini~tr~1llL1r") 115() tran1ita 11cnl1t1111a litle juc1icial te11c.IL {)Or 

objeto as terras i n,'atl idas tia f azc11(f u . 

l\inLla éll) 11ívcl cl:.is Ürêas i11"titucit)11ali1adas, nas c1uais l)~ indígena ~ 
tê111 clircitt)S assc~t1radc.)s st1l)rc as tLrras L}tte ()CU{)an1, fl)i criacla, atrav~s 
ti(J l)ccrcl<) N . 51 . ()42, de 25 de jlill1L) ele 19<.) l, a l{cSl:f\ ' a l·lorcstal 
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~o Parin1á .. no T rritt1rjo Federal de Roraima , locali zada ao norte do Ter
r1tório con1 scl1 lin1itc .. ctcntriona1 coincidindo com a 1inl1a de fronteira 
do Bra ~ il con1 a vizi11l1a República da \ ' cnczucla. 

O artig 11 59 elo Decreto N. 61 .998, de 16/ 07 / l 968~ que criou o Par
qt1c I r1df gena do Tun1 t1cu n1nque, a _ in1 dctcrm i11a: ''São consideradas áreas 
rescr, ,adns ao índi s. o parqt1cs ou rc erva flore tais, criadas en1 leis ou 
dcc.reto , de de que neles habitcn1, no todo ou cn1 parte, tribos indígcn~s, 
aplicando- e no qt1e couber, o regin1e estabelecido neste D ecreto'. 

Por t1a , ,cz a Lei 1 • 4.771, de 15/ 09 / 1965 - Código Florestal -
considera de pre . ervaçao per1nanente a f]ore tas e de1nai formas de \1e
getaç5o 11at ura l dest i11acla ~~a n1an ter o an1 bie11 te nece ária à ,,ida das po
pulaçõ · ilvicc1la ~ ( letr as '~g' ', do art. 39). ficando as florestas que in
tegram o patrin1ônio indígena 11jeita ao rcgirne de pre ervação permanen
te pelo só efeito daqticla lei ( § 29, do art. 39) . 

A R e'"'ef\'a Flore tal do Parin1á não tem admir1i tração in talada en1 seu 
interior .. 1150 foi ainda ati\·ada pela IBDF. a qt1en1 incumbe ger i-la. Dentro 
de .. eus li1nites encontran1-se fndios Yanoarna. 

A R e en 'a Indígena dos \Vaimir á-Atroarí está ituada inteiran1ente no ._ 

E .. tado do Amazo11a . 

Desta maneira, não e~ tão in, titt1cionalizadas como patrin1ônio indíge
na todas as den1ni terra ._ do Território Federal de Rorain1a qt1e estão ocu
pa d a --por i l v í e o l a, .. a q uai · ai 11 d a n 5 o fora n1 rc e o n 11 e e ida. e o 1n o te rr i t ó
ri o. i n d í g e n a~ a t r a\·~ d e ato .. j u ri d i e o a d e q u a cl o e e fie a z e ( Decreto d e 
cri ação .. den1 arcação j uc.i icia 1 ot1 ad n1i n i tra ti \ 'a) . 

Isto não ignifica que O~ índio lo aliza io fora da Fazenda São 11ar
cos J1ão tên1 direi tos à terra . en1 que vi,1en1. A ga ra11t ia da prerrogatiYa que 
eles de frt1tam obre a terra que oct1pan1 é a segurada pela própria Con -
titui ~50 Brasileira - E1nenda Co11, titucio11al 1 1 • 1 69~ q11e e tabelece'I em 
e11 art. l 98~ que a terra . habitacias pelo · . ilYícol a. 5o inalienávci e a 

ele cabe po ... e IJt rrnaner1 te, .... 11dc) rcconl1ecicio ~eu d irei to ao u o fruto ex
c1 i1. i\·o das riquezas naturni '" e Je toda [ L utili ciades nela .~ exi tente . A 
Lei 1 r. 6.00 l ~ de I 9 I 12 ' 1973 - E ~tatuto elo índio - , repete, enfati za e ex
p li e i ta em d e t a l h e s o cl i rei to e o 11. ti tu i n a 1 d o í n cJ i o à.. u a terra , e n1 se ti 
T í tu l o l II , que t r a ta cl a . t r r a. cl o í 11 d i o. . 

A indefiniç5o. I orém. de lin11tc. territorini para º'" grui10 i11dígcna 
expõe e. e agrupamento humano . ao perigo de ocupaç-e ~. in\·a · e·, e -
bt1lho e alerrações de fal o .. direito · ~obre .:uas terra por e tran11os. DJí a 
neccs siJade :ic ~crem tc)n1ada. pror1ta. n1edidas pelo órgão indigc11ista ofi
cial. objetiYando o rc:guardo dt . direito . indígena ·, inclu ivc a própria ·o
brevi\ ·ência bi<.1lógica e ·ócio-ct1ltural. A pri111cira pro\'iclen ia cicYe ser 
a identificaç ão e ~ 1 institucional izaçfío da terra · dos índio . Para a ckti-
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,,ação c1essas medidas é i11dispensável a participação dos antropólogos e de 
indigenistas, atra,,é de cstl1dos e propostas objeti, ,as, bem como da opinião 
pública nacional solidária com os direitos indígenas (25) . 

NOTAS 

( 1) - Stewart, J. - H and book nf Sout lz A nzerican lndians, B. A. E., Vol. 
5, Wa ~hington, USA, 1949. 

(2) - Galvão, E. - "Áreas Culturais Indígenas do Brasil: 1900-1959", Boi. 
1\l. Paraense E,nílio Goe!di, Antropolo gia n.o 8, Belém, 1960. 

(3) - V . mapa do HTerritório de Roraima e Alto Orinoco - População Indí
gena", 1970, de autoria de Ernesto Migliazza, col. do Governo do Território F. de 
Roraima. 

( 4) - Na pesquisa de campo, foram entrevistados antropólogos, administra
dores, Chefes de Po tos Indígenas, sertanistas, no Museu do lndio (Rio cíe Janeiro), 
na 5ede da FUNi\l (Brasília), na 10.a Delegacia Regional da FUNAI (Boa Vista-RR), 
na Fazenda São :t\Iarc os da FUN ;\I (Roraima) e em 4 Postos Indígenas (Roraima); 
foram visitadas 8 aldeias indígenas. 

(5) - Ramo s (in Manual para Treinanzento na Língua Yano,nanz, Univ. 
de Brasília, 197 5) e Taylor ( i n Proj eto Y anoanza. U niv. de Br t!síi iL1, 197 5) ref ~
rem- e às duas denominações desta família lingi.iística. 

(6) - Em conseqüência, são apresentados apenas alguns dados quantitativos re
ferente s aos grupos tribais visitados e / ou sob controle da FUNAI ou com assi tência 
de missões religiosas. 

(7) - O então Delegado da FUNAI em Roraima, deixando transparecer sua 
inevitável insegurança, estimava em 16.000 indivíduos a população indígena do Ter
ritório. 

( 8) - Ribeiro, D. - "Culturas e I~ínguas Indígenas do Brasil", in Eclucaçc'io 
e Ciências Sociais, CBPE, Vol. 2, n.o 6, Rio de Janeiro 1957. , 

(9) - O Estatuto do índio - Lei n.o 6.001, de 19/ 12/ 73 -, nos artigos 9Q, 
10 e 11, regula a libertação do regime tutelar para o indivíduo e comunidades indígenas. 

(10) - Cf. Diniz, É. - Os lndios lvíakuxí elo Rorainza, Col. Teses n.o 9, 
Fac. Fil., C. e Letras de I\1arília, 1972. 

( 11) - O índio Ago tinho, inforn1ante, considerava- e "vice-Tuxaua ,, da al-
deia Raposa. 

(12) Op. cit. 
( 13) - Op. cit. 
( 14) - Durante a pesquisa de campo, a a]deia e o P. I. Boca da rviata, be1n 

como a sede da Fazenda São 1\1 arcos foram visitados. 
(15) - V. g. Ribeiro, op. cit.; Galvão, op. c1t.; e Oliveira, R. C. - ·'O Con

tato Interétn=r o e o Estudo de Populações", in Rev. de Antropologia, Vols. 17-20, 
S . J) c1 u l o, 1 9 : ~ -7 2 . 

( 16) - 1\ a]deia do Lago Grande foi vi itada no decorrer dos trabalhos de campo. 
( 17) - J:m 1966, Migliazza se refere ft existência de "apena\ três falantes 

da língua Múku, no Rio Uraricucra". Po<.;siveln1entc trata-se de 111na língua Tupi, se
gundo o mesn10 autor, in "Grupos Linguístico do Território Fct.lcral de Roraima·', 
A tas (lo ..S'in1pô.~io sol>rc a /Jiota A n1az<>nica, Yol. 2 ( Antror olog· a), 1967. O ad · 
ministrador da Fazenda São :rvtarcos fez referência à exi tência de raros remanc~centes 
d e u n1 a ú 1 ti ma f a rn í J ia Mar uai, grupo d e 1í n g u a K ar i b, d a q u · tl u n1 ele n1 e n to foi 
motoric;,ta da Fazenda. 

( 18) - Cf. Oliveira, op. cit. 
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